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RELATÓRIO DO PRESIDENTE MEDIANTE O QUAL TRANSMITE

AS RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO ACERCA DOS

TEMAS RELACIONADOS COM A PARTICIPAÇÃO DA

SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

I.  INTRODUÇÃO

Este relatório refere-se a dois assuntos que foram considerados na Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), os quais são encaminhados à consideração do Conselho Permanente da Organização.


O primeiro deles, o projeto de resolução “Fundo Especifico para Financiar a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA e no processo de Cúpulas das Américas” decorre do mandato constante do parágrafo dispositivo 6 da AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03).

O segundo, solicitação da Fundación Eugenio Mendoza para participar das atividades da OEA, é apresentado a pedido da Delegação da Republica Bolivariana da Venezuela que, na reunião da CISC de 15 de abril de 2004, solicitou que o tema fosse encaminhado ao Conselho Permanente da Organização.

II.  PROJETO DE RESOLUÇÃO [CP/CISC-102/04 rev.2]

O projeto de resolução sobre a criação do “Fundo Específico para Financiar a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA e no processo de Cúpulas das Américas” [CP/CISC-102/04 rev.2] foi preparado em cumprimento ao parágrafo dispositivo 6 da resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03) “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”, em que recomenda ao Conselho Permanente “…a criação de um fundo específico de contribuições voluntárias, denominado “Fundo para a Participação da Sociedade Civil”, a fim de apoiar a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA, incluindo o Diálogo dos Chefes de Delegação com representantes de organizações da sociedade civil, e exortar os Estados membros, Observadores Permanentes e outros doadores a contribuírem para esse fundo”. 


A proposta foi elaborada levando em conta a resolução CP/RES. 759 (1217/99) e a resolução CP/RES. 840 (1361/03), “Estratégias para aumentar e fortalecer a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”.


A CISC considerou esse projeto de resolução em duas ocasiões, em suas sessões de 7 e 15 de abril de 2004, no decorrer das quais as diferentes delegações formularam observações e recomendações e decidiram aprovar o texto que faz parte deste relatório como Anexo I e que é enviado à consideração do Conselho Permanente.

III.  SOLICITAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO [CP/CISC-92/04]

Os procedimentos para a participação da sociedade civil nas atividades da OEA, bem como para a extensão dessa participação, são determinados pela resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”.

De acordo com o artigo 6 dessas diretrizes, cabe à Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) analisar e formular as recomendações que considerar pertinentes acerca dessas solicitações, para encaminhamento ao Conselho Permanente para que este adote a decisão cabível. 


Por sua vez, o Regulamento do Conselho Permanente, em seu artigo 22, estabelece como uma das funções da CISC:


“b.
No que se refere à participação da sociedade civil nas atividades da OEA:

v. analisar e apresentar ao Conselho Permanente as solicitações de participação nas atividades da OEA apresentadas ao Secretário-Geral pelas organizações da sociedade civil”.


Por outro lado, em conformidade com o artigo 10 das Diretrizes, quando a CISC analise os pedidos de participação, os Estados membros poderão tecer comentários e submeter pedido de informações sobre a organização respectiva à qual serão transmitidos para resposta.


Na reunião da CISC de 11 de março de 2004 foram incluídos na ordem do dia (CP/CISC-103/04) pedidos de 16 organizações da sociedade civil para serem inscritas no registro da OEA. Com relação a 15 dessas organizações, decidiu-se recomendar sua aprovação ao Conselho.  O Conselho acolheu a recomendação em sessão de 17 de abril de 2004.

O pedido apresentado pela Fundación Eugenio Mendoza (CP/CISC-92/04) não foi considerado na mencionada reunião da CISC de 11 de março, uma vez que a Representação Permanente da República Bolivariana da Venezuela, país onde tem sua sede a referida organização, solicitou prazo adicional para a respectiva análise.

Esse assunto foi novamente incluído na agenda da sessão da CISC do dia 15 de abril último (CP/CISC-107/04).  Nessa ocasião, uma vez mais a pedido da Missão Permanente da Republica Bolivariana da Venezuela, decidiu-se submeter o pedido diretamente à consideração do Conselho Permanente da Organização. A documentação respectiva faz parte deste relatório como Anexo II.

IV.  RECOMENDAÇÕES


Na qualidade de Presidente da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, tenho a satisfação de submeter a sua consideração as recomendações da Comissão constantes deste relatório.


Rodolfo Hugo Gil


Embaixador, Representante Permanente da Argentina


Presidente, Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas


e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA
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PROJETO DE PROPOSTA
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DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA E NO PROCESSO

DE CÚPULAS NAS AMÉRICAS

[PARÁGRAFO DISPOSITIVO 6 DA RESOLUÇÃO AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03)]

(Aprovado na Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da

Sociedade Civil nas Atividades da OEA, em sua sessão de 15 de abril de 2004)

Este documento será distribuído às Missões Permanentes e

apresentado ao Conselho Permanente da Organização.

NOTA EXPLICATIVA


Este projeto de proposta, “Fundo Específico para Financiar a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA e no Processo de Cúpulas das Américas”, foi preparado pela Secretaria do Processo de Cúpulas das Américas da Organização dos Estados Americanos, por solicitação do Presidente da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), Embaixador Rodolfo Gil, Representante Permanente da Argentina, em conformidade com o Plano de Trabalho da CISC, aprovado pelos Estados membros em 23 de outubro de 2003.


Este documento foi elaborado em cumprimento da resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”, aprovada pelo Trigésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral realizado em Santiago, Chile, mediante a qual se encarregou o Conselho Permanente de criar um fundo específico constituído de contribuições voluntárias para financiar a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA.


Esta proposta foi revisada pela Subsecretaria de Assuntos Jurídicos e leva em consideração a resolução CP/RES. 759, “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, endossada mediante a resolução AG/RES. 1707 (XXX-O/00), e a resolução CP/RES. 840, “Estratégias para Aumentar e Fortalecer a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, endossada mediante a resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”.


Leva em conta também o Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas, realizada na Cidade de Québec.  Baseia-se nos compromissos expressados pelos dirigentes na Cúpula Extraordinária das Américas na “Declaração de Nuevo León”, que reconhece o papel da sociedade civil e sua contribuição para a boa gestão pública e reafirma a importância de continuar consolidando novas parcerias que permitam a vinculação construtiva entre governos e organizações não-governamentais (ONGs), organizações internacionais e os diversos setores da sociedade civil para que trabalhem a favor do desenvolvimento e da democracia.

PROJETO DE RESOLUÇÃO

FUNDO ESPECÍFICO PARA FINANCIAR A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA E NO PROCESSO

DE CÚPULAS DAS AMÉRICAS

[PARÁGRAFO DISPOSITIVO 6 DA RESOLUÇÃO AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03)]

(Aprovado na Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da

Sociedade Civil nas Atividades da OEA, em sua sessão de 15 de abril de 2004)


O CONSELHO PERMANENTE DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS,


CONSIDERANDO a resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03), que recomenda ao Conselho Permanente a criação de um fundo específico de contribuições voluntárias, denominado “Fundo para a Participação da Sociedade Civil”, a fim de financiar a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA, incluindo o diálogo dos Chefes de Delegação com representantes de organizações da sociedade civil, e que exorta os Estados membros, os Observadores Permanentes e outros doadores a contribuírem para esse Fundo;


TOMANDO NOTA da resolução AG/RES. 1965 (XXXIII-O/03), na qual se encarregou o Conselho Permanente de continuar a apoiar e facilitar a participação da sociedade civil no processo de Cúpulas das Américas, bem como os esforços empreendidos pelos Estados membros para promover essa participação;


CONSIDERANDO a resolução CP/RES. 840 (1361/03), “Estratégias para Aumentar e Fortalecer a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, na qual se reconhece a importância da participação das organizações da sociedade civil na consolidação da democracia em todos os Estados membros e a significativa contribuição que elas podem dar às atividades da OEA e dos órgãos, organismos e entidades do Sistema Interamericano;


LEVANDO EM CONTA a Declaração dos Chefes de Estado e de Governo na Terceira Cúpula das Américas, realizada na Cidade de Québec, que celebrou e valorizou as contribuições da sociedade civil, incluindo as prestadas pelas organizações empresariais e sindicais, para seu Plano de Ação, que enfatizou que a abertura e transparência são vitais para aumentar a conscientização pública e dar legitimidade a suas iniciativas, e convidou todos os cidadãos das Américas a contribuírem para o processo de Cúpulas;


LEVANDO EM CONTA que a “Declaração de Nuevo León” afirma que, mediante a participação do cidadão, as organizações da sociedade civil devem contribuir para a formulação, execução e avaliação das políticas públicas adotadas pelas diversas ordens ou níveis de governo, que ela reconhece o papel da sociedade civil e sua contribuição para a boa gestão pública e reafirma a importância de continuar consolidando novas parcerias que permitam a vinculação construtiva entre governos, organizações não-governamentais e os diversos setores da sociedade civil para que trabalhem a favor do desenvolvimento e da democracia;


LEVANDO EM CONTA que a “Declaração de Nuevo León” visa a incentivar a participação da sociedade civil no processo de Cúpulas das Américas e estabelece o compromisso de institucionalizar as reuniões com a sociedade civil e com o setor acadêmico e o setor privado; e


LEVANDO EM CONTA as Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, aprovadas pelo Conselho Permanente mediante sua resolução CP/RES. 759 (1217/99), e endossadas pela Assembléia Geral mediante a resolução AG/RES. 1707 (XXX-O/00),


RESOLVE:

1. Instruir o Secretário-Geral a, por intermédio da Secretaria do Processo de Cúpulas, criar um Fundo Específico para Financiar a Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA e no Processo de Cúpulas das Américas (doravante, “o Fundo”), cujo objetivo será proporcionar apoio financeiro a fim de facilitar a participação das organizações da sociedade civil acreditadas nas atividades de órgãos políticos da OEA, como a Assembléia Geral e o Conselho Permanente, nas reuniões especiais da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), nas reuniões do Grupo de Revisão de Implementação das Cúpulas das Américas (GRIC) e nas reuniões ministeriais conforme cabível, bem como em outras atividades da OEA.  O Fundo também poderá promover a participação das organizações da sociedade civil no processo de Cúpulas das Américas.

2. Dispor que o Fundo Específico seja constituído de contribuições voluntárias dos Estados membros da OEA e dos Observadores Permanentes junto à Organização, bem como de pessoas ou entidades públicas e privadas, nacionais ou internacionais que desejem financiar a consecução do objetivo previsto no parágrafo dispositivo 1.

3. Convidar a contribuírem para este Fundo Específico todos os Estados membros, os Observadores Permanentes e outros doadores, conforme estipulado no artigo 73 das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral e em outras normas e regulamentos da Organização.
4. Encarregar o Secretário-Geral de, por intermédio da Secretaria do Processo de Cúpulas, administrar o Fundo em conformidade com as Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral e outras normas e regulamentos da Organização e de servir de Secretaria Técnica do Fundo.

5. Criar uma Junta (doravante, “a Junta de Seleção”), para selecionar beneficiários de uma lista de candidatos das organizações da sociedade civil acreditadas, para participarem nas atividades da OEA e relacionadas com as Cúpulas das Américas.

6. Dispor que os recursos financeiros sejam alocados a despesas de viagem e diárias de apenas um representante de cada organização da sociedade civil selecionada.  Os beneficiários do Fundo serão escolhidos pela Junta de Seleção levando em conta também o critério de representação geográfica eqüitativa e a experiência e os antecedentes relevantes no tema em questão.

7. Determinar que as organizações da sociedade civil acreditadas possam apresentar uma nota à Secretaria do Processo de Cúpulas solicitando financiamento para que um de seus representantes assista a atividades da OEA ou a atividades específicas relacionadas com a Cúpula.  Essa nota deverá proporcionar informação suficiente sobre o seu interesse em participar da atividade em questão, para que seja elegível para consideração no processo de seleção.

8. Determinar que a Junta de Seleção seja constituída dos seguintes três membros: o Presidente da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, o Vice-Presidente dessa Comissão e um representante da sociedade civil selecionado pelas organizações da sociedade civil acreditadas.  O representante da sociedade civil que for membro da Junta de Seleção será escolhido por consenso pelos representantes das organizações da sociedade civil acreditadas junto à Organização, com pelo menos 30 dias de antecedência ao período ordinário de sessões da Assembléia Geral, terá um mandato de um ano e exercerá suas funções em caráter ad honorem.

9. Todas as decisões da Junta de Seleção será tomadas por consenso.  As consultas entre membros da Junta de Seleção serão feitas, na maior medida possível, por meios eletrônicos ou semelhantes, a fim de minimizar os custos das reuniões do Fundo.

10. Os gastos incorridos na administração do Fundo serão custeados pelo mesmo.  As despesas operacionais incorridas pela Secretaria do Processo de Cúpulas para os trabalhos organizacionais, tais como telecomunicações, processamento de providências de viagem, logística de reuniões e manutenção da página na Internet também serão financiadas pelo Fundo.

11. Estas diretrizes aplicáveis ao Fundo entrarão em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho Permanente e poderão ser modificadas por este, por sua própria iniciativa ou por recomendação do Secretário-Geral ou da Junta de Seleção.

12. O Conselho Permanente examinará a viabilidade e eficácia do Fundo dois anos após a data de seu estabelecimento ou antes, se o Secretário-Geral informar que não existem recursos suficientes no Fundo.

13. As contas do Fundo Específico serão submetidas a auditoria pela firma de auditores externos da Secretaria-Geral, e seus demonstrativos financeiros serão publicados no relatório anual da Junta de Auditores Externos.

14. Esta resolução será aplicada levando em conta as Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, aprovadas pelo Conselho Permanente mediante sua resolução CP/RES. 759 (1217/99), a resolução CP/RES. 840 (1361/03), “Estratégias para Aumentar e Fortalecer a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA” e as demais disposições vigentes sobre a matéria.
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COMISSÃO SOBRE 
Original: espanhol


GESTÃO DE CÚPULAS INTERAMERICANAS 

E


PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL


NAS ATIVIDADES DA OEA

SOLICITAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6 DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]
(FUNDACIÓN EUGENIO MENDOZA)

ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DA FUNDACIÓN EUGENIO MENDOZA NO ÂMBITO DO PROCESSO DE REGISTRO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pela Secretaria do Processo de Cúpulas das Américas e tem por finalidade proporcionar informação aos Estados membros sobre a Fundación Eugenio Mendoza.


As informações constantes deste relatório correspondem à resolução CP/RES.759 “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, inclui um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentação apresentados pela Fundación Eugenio Mendoza, em cumprimento do disposto nas mencionadas diretrizes.

I. Antecedentes


Eugenio Mendoza Goiticoa e Luisa Rodríguez de Mendoza, promoveram e realizaram desde 20 de abril de 1945 ações sobre responsabilidade social empresarial e comunitária caracterizada pela atenção à infância. Nessa data, com o apoio da Fundação Rockefeller, fundaram o Hospital Antipoliomielítico de Caracas, cujo nome mudou para Hospital Ortopédico Infantil. Da mesma forma, constituiu diferentes organizações como a Fundación Eugenio Andrés Mendoza em Maracaibo, Rafael García Osirio em Magdaleno, os Centros Juveniles de Catia, a Castellana e a Escuela Martínez Centeno.


Em novembro de 1951 foi criada a Fundación Eugenio Mendoza com a finalidade de contribuir para a melhoria da agricultura, promoção da cultura e ajuda à infância.  Iniciou suas atividades na área da infância com a Escuela Comunitária Luisa Goiticoa, cujo objetivo é prestar atendimento médico e assistência à população infantil. Nos últimos onze (11) anos, a Fundação atendeu a 6.450 pessoas nas respectivas comunidades e 80.457 crianças menores de 6 anos nos centros de atenção e aprendizado infantil.


No âmbito educacional a Fundación Eugenio Mendoza desenvolve programas em educação pré-escolar e colabora na formulação de políticas públicas, tais como o processo de oficialização do nível de educação pré-escolar no âmbito do sistema educacional venezuelano e o estabelecimento em 1971 de centros de lazer em prol da infância em idade pré-escolar. Por sua vez, na área agrícola, a Fundación Eugenio Mendoza desenvolveu projetos de pesquisas, como a produção de uma variedade de milho com maior rendimento e conteúdo protéico.  Como resultado deste processo foi publicado o Índice Bibliográfico Agrícola. Na área de cultura, publicou noventa e quatro (94) volumes de textos escolares, livros de leitura e obras de documentação.


A Fundación Eugenio Mendoza trabalha em dez (10) regiões da Venezuela: Miranda, Carabobo, Zulia, Táchira, Lara, Anzoátegui, Monagas e na área metropolitana de Caracas. Tem desenvolvido programas para reduzir a pobreza em conjunto com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), Banco Mundial, Fundação Interamericana, Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e Corporação Andina de Fomento (CAF) com a qual tem executado projetos de apoio às microempresas e a centros de atenção e aprendizado infantil.


Neste sentido, o programa de apoio à microempresa capacitou 31.349 empresários e concedeu 23.842 créditos, dos quais 68% foram dirigidos a empresárias. A Fundación Eugenio Mendoza criou o Prêmio por Excelência Microempresarial, o qual reconhece e estimula o trabalho realizado por pequenos empresários e associações civis com a finalidade de melhorar as condições de vida da comunidade venezuelana. 


A Fundación Eugenio Mendoza tem implementado projetos conjuntos com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Citigroup Foundation, Fundação Interamericana, Fondo de Inversión Social de Venezuela, Petróleos de Venezuela S.A. (PDVSA) e Asociación Bancaria de Venezuela, entre outros. Faz parte do Consejo de Fundaciones Americanas de Desarrollo, constituído pelas seguintes entidades:  Centro para el Desarrollo Social y Económico (DESEC) e Fundación para el Desarrollo Tecnológico de los Valles (FDTA), da Bolívia; Corporación Acción por Antioquia, Corporación Acción por Atlántico y Microempresas de Antioquia e Fundación Social de Unirán, da Colômbia;  Asociación Costarricense de Desarrollo (FUCODES), da Costa Rica;  Fundacion Ecuatoriana de Desarrollo (FED), do Equador; Fundacóon del Centavo de Guatemala; Federación de Desarrollo Comunitario de Honduras (FEDECOH) , Instituto para el Desarrollo Hondureño y la Fundación Banhcafé para las Comunidades Cafeteras de Honduras (FUANBANHCAFE);  Acción Comunitaria del Perú (ACP); Asociación Dominicana para el Desarrollo de la Mujer (ADOPEM), Fundación Dominicana de Desarrollo (FDD) e Mujeres en Desarrollo Dominicana (MUDE), da República Dominicana;  e Instituto de Promoción Económico y Social del Uruguay (IPRU).

A Fundación Eugenio Mendoza apresentou sua solicitação em 26 de setembro de 2003.

II.
Nome, endereço e data de constituição


Nome:


Fundación Eugenio Mendoza

Endereço:

Av. Andrés Bello – Edifício As Fundações





Piso 9 - Apartado 332





Caracas 1010 – A, Venezuela


Telefone: 

(58 – 212) 573 6380





(58 – 212) 573 6319


Fax:


(58 – 212) 576 0847





(58 – 212) 573 0220


Gerente Geral:

Morella Ramírez Angarita


E-mail:
 

www.fundacionmendoza.org.ve

E-mail:


FEM@fundacionmendoza.org.ve




femlmp@cantv.net

Data de constituição:
21 de fevereiro de 1952

III. Áreas de atuação principal da OSC e sua relação com as atividades da OEA


A Fundación Eugenio Mendoza tem como objetivo contribuir para melhorar o setor agrícola, cultural e o desenvolvimento infantil por meio de programas de apoio dirigidos à microempresa, ao empresário rural e urbano, à pesquisa agrícola, aos centros de atenção e aprendizado da infância e de promoção cultural, com a finalidade de fortalecer tecnicamente as iniciativas comunitárias. Seu trabalho concentra-se no seguinte:

· Promover e proteger os direitos da população infantil para oferecer-lhe uma melhor qualidade de vida, como parte fundamental de seu desenvolvimento pessoal e de seu desenvolvimento em comunidade.

· Oferecer educação e treinamento técnico de qualidade e melhorar as infra-estruturas escolares por meio de programas de assistência técnica para a atualização profissional de docentes.

· Fortalecer a atividade econômica do empresário do setor informal por meio de programas de treinamento e assessoramento empresarial.

· Contribuir para a propagação da cultura artística mediante um trabalho didático orientado aos jovens estudantes.

· Apoiar investigações no setor agrícola para o desenvolvimento empresarial rural.

· Estabelecer parcerias de cooperação técnica e financeira nacional e internacional para a realização de programas microempresariais.

IV. Contribuições da OSC que poderão ser de interesse da OEA:


A Fundación Eugenio Mendoza considera que com sua participação nas atividades da OEA pode contribuir nas seguintes áreas:
· Promoção de projetos educacionais e infra-estrutura com a cooperação de órgãos públicos, organismos internacionais e empresas do setor privado para o desenvolvimento acadêmico e pessoal de empresários, professores, meninos e meninas.

· Promoção de workshops de treinamento e assistência técnica dirigidos a microempresários nas áreas de pedagogia social e administração destinados a melhorar a atenção integral das crianças que estão na etapa escolar.

· Cooperação na execução de programas integrais de financiamento, treinamento e assistência técnica para equipar o empresário com ferramentas, técnicas e recursos econômicos para a consolidação de suas empresas.

· Apoio aos trabalhos na Venezuela do Instituto Interamericano da Criança (IIN).

· Apoio aos esforços da Venezuela para fortalecer empresas rurais pequenas e médias, com programas de cooperação dos organismos multilaterais como o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA).

· Colaboração com os Estados membros na eliminação de desigualdade da educação por meio do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI).

V. Áreas de atuação da OEA às quais a OSC poderia prestar apoio:


A Fundación Eugenio Mendoza oferece-se para colaborar com a OEA a fim de fortalecer seus programas destinados a melhorar a qualidade de vida nas áreas de desenvolvimento social, promoção da microempresa, desenvolvimento agrícola e desenvolvimento da infância.  A Fundación Eugenio Mendoza apoiará os trabalhos da OEA da seguinte forma:

· Instituto Interamericano da Criança (IIN):

· Intercâmbio de informações e experiências em assuntos relativos ao desenvolvimento da infância.

· Assessoramento na formulação e implementação de políticas para a infância.

· Promoção de estratégias para o desenvolvimento de políticas públicas para o desenvolvimento da educação pré-escolar.

· Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA):

· Apoio aos esforços nacionais do IICA para fortalecer empresas rurais, especialmente as pequenas e médias e promover os negócios agrícolas.

· Treinamento e assistência técnica a microempresas ou pequenos e médios empresários rurais.

· Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e Unidade para o Desenvolvimento Social e Educação da Secretaria-Geral:

· Promoção do aprendizado por meio de programas de treinamento e assistência técnica dirigidos a professores e crianças.

· Realização de workshops de treinamento técnico dirigidos ao microempresário educacional para uma melhor gestão e atenção integral das crianças.

VI. Documentação entregue à OEA

· Carta dirigida ao Secretário-Geral

· Certificado de Constituição, 1951

· Estatutos

· Relatório anual correspondente de 2002

· Relatório financeiro 2002, auditado por Gómez, Gullien, Garnier e Associados – Contadores Públicos de Grant Thornton.
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